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1 INTRODUÇÃO

O gênero  Alternanthera (Amaranthaceae), tem sido reconhecido pelas suas 
propriedades  farmacológicas,  pois  foram  identificados  compostos  biologicamente 
ativos,  entre  eles  os  triterpenoides,  compostos  fenólicos  e  pigmentos  da  classe 
betalaínas (SALVADOR; DIAS, 2004).

Alternanthera  tenella  Colla  é  usada  na  medicina  popular  para  tratamento 
contra febre, infecções e inflamações genitais (GUERRA et al., 2003). Estudos de 
sua  composição  química  indicam  a  presença  de  betalaínas  e  cromoalcaloides 
(BROCHADO et al., 2003; SALVADOR; DIAS, 2004).

Betalaínas  são  pigmentos  naturais  de  importância  quimiotaxonômica 
significativa, tipicamente associados com plantas da ordem caryophyllales, e incluem 
duas classes de pigmentos: as betacianinas, vermelhas e as betaxantinas, amarelas 
(DRUNKLER et al., 2004 ).

A  manipulação  da  concentração  de  micronutrientes  nos  meios  de  cultura 
representa uma estratégia para aumentar a produção de metabólitos secundários 
em plantas (JIMENEZ; GUTIERREZ, 1999).

Diversos  estudos  evidenciaram  efeitos  positivos  sobre  a  produção  de 
metabólitos  secundários  em diferentes  plantas  na  presença de Co2+,  Cu2+,  entre 
outros (TAPIA et al., 2001), entretanto seu mecanismo de ação ainda não está bem 
compreendido. 

Dessa  forma,  o  objetivo  do  presente  trabalho  foi  avaliar  os  efeitos  de 
diferentes  concentrações  de  cobalto,  no  meio  de  cultivo,  sobre  a  produção  de 
betacianinas e o crescimento de plantas de Alternanthera tenella cultivadas in vitro.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Plantas de A. tenella, cultivadas in vitro em meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 
1962), semi-sólido e suplementado de 30g.L-1  de sacarose, 100mg.L-1  de inositol e 
8g.L-1 de ágar, foram utilizadas como doadoras de explantes sendo cada explante 
composto por um segmento nodal, de aproximadamente 1 cm de comprimento, com 
duas gemas. 

Cinco concentrações de cobalto (0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10 µM) foram adicionadas ao 
meio  MS  básico,  sendo  40mL  vertidos  em  cada  frasco  de  vidro  de  200  mL  e 
autoclavado por 20 minutos a uma temperatura de 121ºC e pressão de 1,05 kg cm-2. 
A fonte de cobalto utilizada foi o cloreto de cobalto.

Os  explantes  foram inoculados  nos  meios  de  cultura,  em câmara  de  fluxo 
laminar e em condições totalmente assépticas. Após, os frascos com os explantes 



foram mantidos em sala de crescimento, sob fotoperíodo de 16 horas e densidade 
de fluxo de fótons de 48 μmoles m-2 s-1, com temperatura de 25 ± 2°C. 

Aos 35 dias de cultivo foi avaliado o número de gemas e de brotos, altura (cm), 
comprimento  (cm)  e  massa  seca  (g)  das  raízes  e  teor  de  betacianina  (mg 
amarantina.100g MF-1 do caule e folhas. 

Para  realizar  a  análise  das  betacianinas,  a  parte  aérea  das  plantas  de  A. 
tenella foi separada em folhas e caule. O material vegetal foi macerado em 5 mL de 
água  destilada  e  após,  centrifugado  a  13632  g,  a  4ºC  por  25  minutos.  A 
quantificação de betacianinas foi realizada em espectrofotômetro, de acordo com a 
metodologia  descrita  por  Cai  et  al.  (1998)  e  o  resultado  expresso  em  mg  de 
amarantina.100g MF-1. 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco 
tratamentos  (concentrações  de  cobalto),  cada  um  contendo  três  repetições, 
representadas  por  um  frasco  contendo  quatro  explantes.  Os  resultados  foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade de erro, com auxílio do software estatístico Winstat 
(MACHADO; CONCEIÇÃO, 2002). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As concentrações de cobalto testadas não diferiram do tratamento controle 
nas características morfológicas avaliadas nas plantas de  A. tenella, sendo obtido 
como média dos tratamentos, altura de 2,53 cm, comprimento das raízes de 9,16 
cm, número de gemas de 12,3 e massa seca das raízes igual a 0,026g.

O tratamento com a maior concentração de cobalto (10µM) induziu a maior 
produção de betacianina nas folhas das plantas em relação ao tratamento sem a 
presença  do  mesmo,  não  diferindo  estatisticamente  das  demais  concentrações 
(Figura 1).

Figura 1- Concentração de amarantina em folhas de plantas de A. tenella cultivadas in vitro por 35 
dias,  sob  diferentes  concentrações  de  cobalto.  Colunas  seguidas  pelas  mesmas  letras  não  são 
significativamente diferentes a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.



Para  a  variável  teor  de  betacianina  no  caule,  não  ocorreu  diferença 
significativa entre as concentrações de cobalto testadas (Figura 2).

Figura 2- Concentração de amarantina em caules de plantas de A. tenella cultivadas in vitro por 35 
dias,  sob  diferentes  concentrações  de  cobalto.  Colunas  seguidas  pelas  mesmas  letras  não  são 
significativamente diferentes a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Tapia et al. (2001) constatou aumento de produção de betalaínas no cultivo 
de células de Beta vulgaris, atingindo valor máximo de 17,5 mg betalaínas.g MF-1 na 
concentração de 5µM de cobalto, ao vigésimo dia de cultivo, quando comparado ao 
meio contendo 0,026µM de cobalto (12,7 mg betalaínas. g MF-1).

4 CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos,  pode-se concluir  que o cobalto  induz o 
aumento da biossíntese de betacianinas nas folhas de A. tenella cultivadas in vitro.
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